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“ [...] a única saída é admitir a pluralidade da história, das realidades, [...]” (Pollak,1992)

Resumo

Com este estudo, pretende-se analisar o início da profissionalização do professor de matemática na Bahia e as contribuições e implicações desta formação. Sabemos que a formação docente não é desvinculada das práticas sociais, imersas numa sociedade histórica e em uma dada cultura. Assim, para se referir a essa história é necessário entender as ações dos sujeitos envolvidos, reencontrando, portanto, um dos protagonistas desta construção histórica – Isaías Alves – fundador da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Bahia. Mas essa história não foi só construída pelo seu fundador, ou seja, não é centrada na figura de Isaías Alves, havia o engajamento de várias pessoas em busca desta formação. Essa busca era permeada por interesses econômicos, políticos e educacionais.  
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A História e a Profissionalização do Professor de Matemática
Ao se falar em história das ciências, e em caso mais particular, sobre a história da profissionalização docente do professor de matemática, não tem como ignorar a rede de significados que envolvem essa temática. Para fazer uma análise histórica do processo de profissionalização, achou-se por bem, recorrer à história social para compor esse cenário histórico, sem a pretensão de contar a “história total”, mas possibilitando uma “geografia histórica” (PESTRE, 1996).
Nesta perspectiva, Valente (2007) aponta que é papel do historiador fazer uma produção da história histórica. Essa idéia não é um trocadilho de palavras, quando o autor expressa essa forma de escrever a história da Educação Matemática, traz consigo o significado de sua concepção de história, portanto, critica uma história que representa uma narrativa de acontecimentos, desligada de suas condições de possibilidades, propiciando “uma existência autônoma das idéias” e, conseqüentemente, permeada pelo deslocamento do contexto onde são elaboradas e circulam.

Este tipo de pesquisa sempre tem como proposta responder perguntas que seguem esse perfil: Como chegamos até aqui? Ou, o que aconteceu no passado? Valente almeja uma historiografia que perpasse pela seguinte condição: “uma história precisa ser ´histórica´ ou ela não é história!”. O que tanto Valente quanto Pollak sublinham é que temos condições de produzir um trabalho que leve em consideração à pluralidade das realidades. Logo a pergunta será: Por que o que nos chega do passado está representado de um determinado modo e não de outro? Nesta perspectiva nos deparamos com a profissionalização do professor de matemática na Bahia: 
[...] a narrativa da história da matemática na Bahia é um desafio pelas possibilidades de contribuições interessantes que pode trazer para uma melhor compreensão da história da matemática no Brasil, mais especificamente, para a análise histórica dos diferentes padrões de institucionalização das atividades matemáticas nos seus períodos históricos, em particular, nos períodos em que essas atividades estiveram concentradas nas escolas de engenharia, passaram pelas faculdades de filosofia, para atingir os departamentos e os institutos universitários autônomos [...] (DIAS, 2002, p.34, meus grifos)
Assim é importante evidenciar a fundação desta Instituição de Ensino, que objetivava a formação profissional dos professores, voltada tanto para o ensino quanto para a pesquisa, nas seguintes áreas do conhecimento: matemática, física, história e geografia, química, ciências sociais, filosofia e letras.  Dubar (1997) aponta que com a expansão e consolidação das Universidades ocorreu a dissociação, e até mesmo a oposição, entre os termos profissão e ofício.  As profissões ficaram associadas à constituição de um “saber profissionalizado” que de certa forma priorizava os saberes científicos, já o ofício era oriundo da atividade prática. Desta forma o autor assinala a dualidade entre profissão e ofício, ou seja, “um conjunto de distinções socialmente estruturantes e classificadoras que se reproduziram através dos séculos: cabeça/mãos, intelectuais/manuais, alto/baixo, nobre/vilão, etc.” (DUBAR, 1997, p. 124).

O Processo de Profissionalização
Na Bahia, Dias ressalta que a Faculdade de Filosofia Ciências e Letras, propiciou a profissionalização docente. A referida Faculdade foi fundada em 1941, pelo Professor Isaías Alves. Poder-se-ia dizer que a fundação da Faculdade proporcionou uma formação direcionada à docência, assim, se pretendia formar professores de matemática. Buscamos compreender o perfil e conseqüentemente o papel de Isaías Alves para a profissionalização docente, em particular, no Curso de Matemática. 
Isaías Alves (1888 – 1968), baiano, nasceu em Santo Antônio de Jesus. Formou-se em Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito da Bahia, entre 1930 a 1931, cursou o mestrado em Educação na Universidade da Columbia, nos Estados Unidos. Suas funções políticas concentraram-se no Rio de Janeiro e na Bahia. Durante a ditadura do Estado Novo, foi Secretário Estadual da Educação e Saúde (1938-1941), seu irmão também atuava no contexto político – Landulfo Alves era interventor federal da Bahia (Cadernos Instituto Anísio Teixeira [IAT], vol. I, Salvador, dezembro de 1988).
Sem dúvida nenhuma Isaías Alves era um homem político: “Era uma personalidade contraditória, mas sempre exemplarmente autêntica. Antigo e moderno. Disciplinador e crítico. Duro e humano. Com aguda capacidade de analisar o jogo do poder, mas com temperamento inflexível e emocional que o inabilitava para a vida política” (Caderno do IAT, vol. I, Salvador, dezembro de 1988, p.12).
Até 1938, enquanto o Integralismo
 foi um movimento legalizado, considerava-se integralista, era um integrante assíduo. Ao romper com o integralismo, pronunciou-se publicamente, rompeu com este movimento político, mas não com o nacionalismo. Seus princípios nacionalistas estão presentes em seus discursos, ações, e também estão intrínsecos na forma de pensar as questões pedagógicas: “Certo é que Isaias Alves conciliava uma formação iniciática e hierarquizante voltada para uma elite do dever, com uma abertura que impregnou a suas normas pedagógicas” (Caderno do IAT, vol. I, Salvador, dezembro de 1988, p.12).
Lendo alguns de seus textos, compreende-se melhor sua representação a respeito da educação. Ele acreditava que uma das formas de divulgar o nacionalismo era por intermédio da educação, em 1941, Isaías Alves escreve para os professores: “Informações para o professorado”, referindo-se a criação da Faculdade de Filosofia da Bahia. Neste artigo salientou o poder dessa Instituição de Ensino e sua contribuição para a divulgação  das tradições culturais: “Agora, entretanto, parece estarmos nos encaminhando com segurança para a criação da nossa Faculdade de Filosofia e Letras, a instituição que nos falta, e que estão a exigir as nossas tradições culturais dentro da nacionalidade.” (Boletim de Educação e Saúde, 1941, p. 87). 

Em seu discurso sempre havia preocupação com a Pátria, uma formação que visasse servi-la, um patriotismo que revelava a transmissão e preservação de práticas, dogmas e concepções, possibilitando a reprodução de representações.
Para a estruturação da referida Faculdade ocorreram dificuldades financeiras (SILVA, 2006). Guimarães, por sua vez, chama atenção para as características econômicas do Estado durante a Primeira República; era um estado que preservava a tradição do período colonial e imperial, ou seja, dependência dos mercados externos, a falta de capitais, as poucas inter-relações intraestaduais e interestaduais e a conseqüente ausência de um mercado interno. Tal condição econômica também repercutia nas questões sociais, políticas e educacionais. Diante disso,  Isaías Alves procura o auxílio junto a Liga de Educação Cívica
 que “coloca à disposição da Futura Faculdade de Filosofia importância superior a cinqüenta contos de réis” (Boletim de Educação e Saúde, junho, 19941, vol II, N. 1, p. 87). A Liga teve um papel fundamental para a concretização da proposta de implantação da Faculdade, mostrando, de certa forma, a ausência de políticas públicas educacionais:
A Liga de Educação Cívica resolveu tomar a si o patrocínio de uma Faculdade de Filosofia [...]. Deliberou fazer, num movimento singular, com que a Bahia retome a marcha que com a excelente matéria prima humana de que dispõe, poderá levá-la a reconquistar o primado da inteligência nacional que, no momento, perdeu para São Paulo e para o Rio Grande do Sul (Boletim de Educação e Saúde, junho, 19941, vol II, N. 1, p. 89, meus grifos)
Assim a “matéria prima humana” deveria ser aperfeiçoada, ou seja, era necessária a especialização, a capacitação de um corpo de profissionais para suprir as carências da região. Para se entender melhor esta situação, recorre-se a Bourdieu (1989) para se entender  a importância do campo escolar, sendo uma possibilidade de constituir o capital cultural, ou seja, as classes mais favorecidas terão a oportunidade de ter um grau escolar mais elevado em relação a outras classes. Logo: “a reconversão do capital econômico em capital cultural, faz do campo escolar um espaço cada vez mais essencial à reprodução do poder, permite a classe dominante consolidar a sua legitimação simbólica” (DUBAR, 1997, p. 73). Além da questão cultural perpassavam interesses econômicos, políticos e de poder, ou seja, um capital simbólico que busca a constituição de uma “elite intelectual baiana”:
Uma Faculdade de Filosofia, base de estudos e de formação de uma elite baiana de alta cultura é, para nós, tão necessária espiritualmente, quanto economicamente o é para as reservas do Estado um bom preço para o cacau ou para o fumo
. E a Bahia, culturalmente, tem vivido em estado letárgico. Nada produz. Nada. (Boletim de Educação e Saúde, junho, 1941, v II, n. 1, p. 89)
A Bahia durante a Primeira República (1889-1930), segundo Silva (2006) era um estado de economia agrícola-exportadora, em que o fumo chegou a ser um produto importante para a economia do estado. Para Elizabete Silva, citada em Silva, nas primeiras décadas do século XX, ocorreram investimentos estrangeiros que conquistaram o comércio de Bremen na Alemanha. Além do fumo Isaías Alves evidência a importância do cacau para a economia baiana. Em estudo sobre a região cacaueira, Freitas constata que durante o período de 1904 a 1970 era o principal produto para a exportação. Com o Estado Novo:

Com a revolução de 30 inaugura-se o período de implantação da estratégia destinada a diversificação e expansão do setor Industrial. Fatores de natureza diversa atuam no sentido da mudança: crise do capitalismo em 29, falência do modelo agro-exportador, presença de interesses políticos divergentes no modelo dominante representado pelos setores industriais, camadas médias e operariado. (Cadernos IAT, vol. I, Salvador, dezembro de 1989, p. 13).
Foi um elemento decisivo no cenário econômico o processo de industrialização, contudo, a nossa população não era qualificada para esta demanda. No Boletim de Educação e Saúde de junho de 1941, no artigo intitulado “Os Processos da Educação no Brasil” destacou-se que em que em 1936 no Brasil, cerca de 7% da população total estava matriculada em escolas elementares. Essa problemática fazia-se presente no discurso de Isaías Alves, defendendo que o problema era
[...] realmente conciliar o esforço intelectual e os gastos de capital na propagação do ensino e na preparação profissional da juventude com desemprego crescente dos operários, que as máquinas excluem, na inclemência matemática do aperfeiçoamento. Milhões e milhões de homens cruzam tristemente os braços e entregam-se humilhados a uma escravidão moral muito mais triste do que a do trabalho braçal sem a liberdade. (Boletim de Educação e Saúde, junho, 1941, vol II, N. 1, p. 9)

Desta forma, o setor industrial é evidenciado como um forte aliado para a economia do país. Isaías Alves percebe e fortalece a relação entre educação e indústria: “A corrente revolucionária do segundo quartel do século trouxe o novo conceito de Universidade, enquanto a translação do campo industrial abriu caminhos para demover a inércia mental e dar à ciência desinteressada direito de cidade.” (Discurso de Isaías Alves para a turma de bacharéis da Faculdade em 1943, p. 3). 
Convém levar em consideração que a escola tinha um papel decisivo para a constituição de uma “sociedade industrializada”, além disso, também perpassava a transmissão de valores, crenças e ética da ordem social estabelecida. Por isso, o professor exercia uma função importante. Isaías Alves salienta que “Em todos os povos modernos, o professor é o agente decisivo da disciplina social ou o primeiro desintegrador da ordem da consciência, de que depende todo o processo jurídico e toda prosperidade econômica dos povos”(Discurso da Formatura do Colégio São José, 10/12/1940, p. 5). Assim há a preocupação na formação desse profissional, pois é um agente transformador.
Nesse processo de jogos de interesses institui-se a Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da Bahia, sendo Isaías Alves o primeiro diretor, responsável em fazer os encaminhamentos pedagógicos e administrativos e também em legitimar a implantação da Instituição, requerendo ao Ministério de Educação e Saúde a sua autorização legal. Isaías Alves aponta a dificuldade: 

Verdade é que, em nosso país, os objetivos colimados pelos vários cursos das Faculdades de Filosofia ainda constituem nuvens, para o espírito de grande número dos pseudo-letrados. A noção de nível universitário dos nossos estudos é ainda problemática em muitos ambientes (Discurso aos Bacharéis da Faculdade de Filosofia, 1943, p.2)
Um dos primeiros problemas enfrentados para a implantação da Faculdade foi a constituição de um quadro docente. Referente a essa questão, Dias ressalta que no Curso de Matemática o quadro era composto por professores que já residiam na região e que atuavam como engenheiros, professores da Escola Politécnica, da Escola de Belas Artes e do Colégio Estadual da Bahia. Vale lembrar que Isaías Alves era um defensor da cultura regional, acreditava que por meio da educação disseminaria a cultura baiana.
Isaías Alves, em carta, de 24 de novembro de 1943, escreve sobre a seleção dos professores: “ [...], tenho a tranqüila convicção de que exprime o que melhor seria possível alcançar, dentre as forças morais e intelectuais do ambiente bahiano em 1941 e 1942 e de acordo com as especializações de cada cátedra”(p.4).
Com o intuito de formar professores secundários ocorre a legimitidade da profissão, ou seja, estabeleceu-se um estatuto para a atividade docente; ser professor secundário, a partir daquele momento, significava também ter uma profissão, uma identidade profissional.

Todo o século XIX foi reivindicação contra o curandeiro, o rábula, o mestre de obras: só nos últimos decênios, consolidou-se, entre nós, o prestígio social e legal da Medicina, do Direito, da Engenharia. Fundado no dogma da liberdade de profissão, um dos Estados da Federação Brasileira veio até o período revolucionário de 1930, sem reconhecer os privilégios do médico, hoje indiscutíveis. Agora cumpre reerguer o ministério dos diplomados da Faculdade de Filosofia, disciplinando e prestigiando a profissão de mestre de ciências e humanidades, usualmente enfraquecidas pelos que a ocupam sem habilitações, quer no conteúdo das matérias, quer no seu método de ensino. (Discurso de Isaías Alves para a turma de bacharéis da Faculdade em 1943, p. 4)
 O Curso de Matemática

O Curso de Matemática iniciou em abril de 1943
 e teve seu reconhecimento pelo Decreto nº 17206, de 21 de novembro de 1944 (Relatório à Junta Mantedora da Faculdade de Filosofia da Bahia – Ano 1944).  O curso era estruturado por séries, cada série compreendia um ano de estudo, na primeira série havia as disciplinas de Análise Matemática, ministrada pelos professores Luiz de Moura Bastos e Afonso Pitangueira; Geometria Analítica e Projetiva, trabalhada, por Aristides da Silva Gomes; Física Geral e Experimental, Paulo Pereira Cerqueira. Na segunda série: Análise Matemática, Professor Pedro Muniz Tavares Filho; Geometria Descritiva e Complementos de Geometria, Aristides S. Gomes e Alceu Roberto Hiltner; Mecânica Racional, Pedro Tavares Filho; e Física Geral e Experimental, Paulo Pedreira. Na última série: Análise Superior, Pedro Muniz Tavares Filho; Geometria Superior, Aristides da Silva Gomes; Física Matemática, Tito Vespasiano César A. Pires; e;  Mecânica Celeste, Pedro Muniz Tavares Filho (Cadernetas do Curso de Matemática 1943 a 1945) .
Referente aos conteúdos matemáticos, o Programa da disciplina de Análise  Matemática era composto pelos seguintes tópicos: 1. Introdução (Recordação da Teoria dos Números Reais; Números Irracionais, Continuidade do Campo Real. Axiomática da Linha Reta, Representação Geométrica do Campo Real. Recordação da Teoria dos Números Complexos. Recordação e Complementos sobre a Teoria dos Determinantes e das Formas e Equações Lineares); 2. Elementos da Teoria dos Conjuntos de Pontos (Espaço Ordinário); 3. Sucessões e séries numéricas; 4. Limites e Continuidade (Função de uma Variável Real); 5. Derivadas e Primitivas, 6. Fórmula de Taylor e Aplicações; 7. Pontos Singulares e Variações das Funções de uma Variável Real; 8. Integral de Riemann; 9. Séries de Funções; 10. Funções de uma Variável; 11. Integrais Dependentes de um Parâmetro; 12 Linhas Contínuas e Integrais Curvilíneas; 13. Áreas, Volumes e Integrais Múltiplas; 14. Superfícies Curvas; e, 15.  Equações Diferencias.

Na introdução da referida disciplina, em três momentos, é utilizada a palavra “Recordação” nos conteúdos de Teoria dos Números Reais, Números Complexos e Teoria dos Determinantes e Formas e Equações Lineares. É oportuno lembrar, inclusive, que ao utilizar a expressão “recordação”, subentende-se que estes conteúdos foram trabalhados no ensino secundário e que, de certa forma, abordavam a Matemática Moderna. Porém nesta época eles não eram trabalhados.
Outra questão importante é que, embora a estrutura curricular apresentasse a disciplina de Análise Matemática, com tópicos referentes ao estudo da Matemática Moderna, há depoimentos que evidenciam a ausência deste estudo no Curso. Tanto  Martha Dantas quanto Arlete Cerqueira Lima
, em entrevista a Dias, recordam que no Curso de Matemática da Faculdade de Filosofia da Bahia: “[...] Não havia nada de Matemática Moderna, nem mesmo a Teoria dos Conjuntos [...]” (DIAS,2002, p.148). E Arlete também enfatiza essa ausência:

Em 1957 estou eu na USP entrando pela primeira vez em contato com a chamada matemática moderna: da teoria dos conjuntos às estruturas algébricas e topológicas. Quanto ao cálculo diferencial e integral, em um ano, em São Paulo, foi dado tudo que vi em quatro anos na Bahia, com o agravante de que, lá, o livro texto era o de Catunda e aqui, o de Granville. Eu estava perplexa com a minha ignorância, com o nível da matemática na Bahia! (DIAS, 2002, p. 145)
Do currículo prescrito nos documentos oficiais ao “currículo em ação”, existe uma grande distância. Deste modo, “é na prática que todo o projeto adquire, toda idéia, toda a intenção, se faz realidade de uma forma ou de outra; se manifesta, adquire significação e valor, independente de declarações e presupostos de partida”(SACRISTAN, 2000, p. 201). 

os catedráticos baianos, que dirigiam o curso de matemática, consideravam mais do que suficientes os conhecimentos que eles próprios já dominavam e lecionavam nas redes pública e privada de ensino médio de Salvador. Para eles, seria absurdo que aquela matemática, que até então tinha sido suficiente para formar engenheiros, não fosse suficiente para formar professores secundários”
. (DIAS, 2002, p. 149). 

Apesar destas questões curriculares – que envolvem também práticas docentes, representações referente ao ensino da matemática e apropriações – algo importante de destacar é que com o início do Curso de Matemática, a atividade docente não seria mais  só exercida pelos engenheiros. Aqui vale salientar que com o Curso de Matemática há uma resignificação desta atividade. Em outras palavras, há um processo de mudança na forma de pensar a formação do professor de matemática, ou seja, a Matemática até então ensinada por engenheiros, formados nas escolas politécnicas, seria também ensinada por professores graduados no Curso de Matemática.  Ocorreu, desta forma, o início da (re)estruturação de um grupo profissional, portanto, uma resignificação entre as profissões (entre os professores de matemática e engenheiros), um momento de disputas e jogo de interesses em “defesa” de um “estatuto profissional”. Não tem como deixar de mencionar que estavam em jogo tentativas de construção e de afirmação da identidade profissional, em meio às contradições, às ambigüidades, às diversas práticas e representações da profissão e às múltiplas e multifacetadas experiências docentes que os professores, individualmente, (re)elaboraram e vivenciaram.
Outra questão importante é que pesquisando a documentação histórica, podemos ter como hipótese preliminar que apesar de se pensar uma formação voltada para o ensino e pesquisa da matemática, não havia um consenso, pois já havia uma subdivisão, ou seja,  de um lado o Curso de Matemática (conteúdos específicos da área) e, de outro, o Curso de Didática (conteúdos voltados para o ensino). Como se vê, ocorria uma divisão entre o específico e o  didático-pedagógico, ou seja, matemático versos  professor de matemática. Face ao exposto, podemos dizer que “no interior de um corpo profissional se localiza um intenso campo de disputa – um mar de heterogeneidades” (PEREIRA, 1995, p.612).

O Curso de Didática
Isaías Alves declarou :

[...] por decreto nº 17.206, 21 de novembro de 1944, reconheceu os cursos em funcionamento de Filosofia, Matemática, Ciências Sociais, Geografia e História, Línguas Clássicas, Línguas Neo-Latinas, Línguas Anglo-Germâminicas e Pedagogia. Com esse reconhecimento, torna-se definitiva a situação oficial dos nossos trabalhos e ficamos autorizados a expedir os diplomas legais de Bacharel. Resta-nos, durante o ano de 1945, obter autorização para o funcionamento do Curso de Didática, no qual se prepararão os alunos para o diploma de Licenciados, abrindo-se caminho aos estudos para o doutoramento (Relatório à Junta Mantenedora, 1944, p.2)
 Ao concluir os três anos de matemática havia a possibilidade de fazer o Curso de Didática e obter o título de licenciatura. Assim, além das disciplinas do conhecimento matemático, também poderia ocorrer a formação de questões voltadas para o ensino de matemática.  O primeiro Curso de Didática ocorreu no período de março a novembro de 1947 e era subdividido em cadeiras. Apresentamos as cadeiras e os respectivos professores: Didática Geral, Edith Mendes da Gama Abreu; Didática Especial de Matemática
, Aristides da Silva Gomes; Psicologia Educacional, Maria Lugia Maguarita; Administração Escolar, Maria Lugia Maguarita; Fundamentos Biológicos da Educação, Francisco Peixoto Magalhães Neto; e Fundamentos Sociológicos da Educação, Renato Rolemberg da Cruz Mesquita. Com exceção da cadeira específica da matemática as outras eram compostas por alunos de vários cursos da Faculdade.
Destacamos para esta breve discussão as disciplinas de Psicologia Educacional e Didática Especial da Matemática. Esta escolha é justificada à medida que uma foi ministrada por Isaías Alves e a outra é específica para a formação do professor de matemática.

Assim, a primeira disciplina salientada é Psicologia Educacional que foi trabalhada por Isaías Alves nos anos de 1948 e 1949. Em suas cadernetas estão registrados os Programas da referida cadeira. É importante analisar que o Programa era adotado na Faculdade Nacional de Filosofia e era constituída por uma parte teórica e outra prática. Na parte teórica, dentre os itens, destaco: O comportamento na idade escolar (7 a 12 anos), o comportamento na adolescência; As grandes linhas do desenvolvimento afetivo e intelectual da criança e adolescente; Medida da Aprendizagem; o Reconhecimento das diferenças individuais; Testes de medidas.
Na parte prática, ocorria observações em escolas primárias e secundárias, demonstrações em laboratório, aplicação de medidas-psicológicas e o seminário. Isaías Alves acreditava que por meio da classificação
 e, conseqüentemente, da homogeneização, melhoraria a educação, por isso que em sua disciplina os tópicos estavam relacionados a este processo. Cabe salientarmos que, anterior a este período, em 1940, escreve sobre a homogeneização das classes e ressaltou a sua relevância:

O esforço, porém pela homogeneização das classes nas escolas vem desde o momento em que a democratização do ensino trouxe à escola grande número de alunos de várias camadas sociais e a forçou ao ensino coletivo, em lugar da instrução individual do passado. [...] O plano de homogeneização de classes decorre da necessidade de evitar os inconvenientes da instrução em massa, proveniente do crescente aumento de crianças matriculadas (Boletim de Educação e Saúde, 1940, p.1).
Por sua vez, como vemos, este processo de homogeneização era de fundamental importância à figura do professor, por isso na disciplina de Psicologia Educacional havia tópicos relacionados a esta atividade classificatória que visava a “diferenciação da capacidade intelectual dos alunos”.

A segunda disciplina é referenciada é Didática da Matemática. O Programa da disciplina era organizado em tópicos, destacando o Valor e Objetivos do Ensino da Matemática, Evolução Histórica do Ensino da Matemática, Estudo Comparativo e crítico dos Programas de Matemática do Curso Secundário na Atualidade, O Planejamento do Ensino da Matemática para o Curso Secundário, Aprendizagem da Matemática na Adolescência e seus problemas específicos, A Orientação Metodológica da Aprendizagem da Matemática no Curso Secundário, Recursos e Procedimentos Específicos de Orientação Técnica da Aprendizagem da Matemática no Curso Secundário, Fixação e Verificação da Aprendizagem da Matemática no Curso Secundário, A Moderna Formação do Professor Secundário de Matemática.
Ao analisar as cadernetas do Curso de Didática Específica da Matemática observamos a preocupação dos professores formadores em articular teoria e prática. Havia a interlocução entre os tópicos citados no programa e as aulas no ensino médio. Citaremos alguns destes registros em 17 e 19 de setembro de 1949 – o Professor Aristides de Silva Gomes escreveu: “O compêndio de matemática critérios de seleção e normas práticas de sua utilização no Ginásio de Aplicação”.

Em 1951, o mesmo professor registra aulas práticas no Ginásio Brasil (atividade realizada pela aluna Elisa Pereira), Colégio Sacramentinas (Maria Celeste Correia da Silva), Instituto Normal (Edna Carmem Cabral e Elisa Pereira), Ginásio da Liberdade (Terezinha Pires de Souza) e Ginásio de Aplicação (Elisa Pereira e Maria Celeste Correia da Silva )
. Com base no que acabamos de expor, percebemos o interesse em propiciar ao futuro professor momentos de atuação docente. Em 1952, no Curso de Didática Especial da Matemática Martha escreveu seus registros das atividades:

19 e 22 /08 – Métodos e modos – os métodos no ensino da Matemática. Método Dedutivo e o Método indutivo. Comentário e crítica em torno das aulas dos alunos no Ginásio de Aplicação.

05/09 – Comentário em torno de erros comuns nas operações fundamentais 

09 /09 – Método de Laboratório

12/09 – Crítica e comentário em torno das aulas dos alunos no Ginásio de Aplicação.

15 e 16/09 – Assisti a aula dada no Ginásio de Aplicação pelo aluno Manuel dos Santos, na 3ª série.

17/09 – Comentário e crítica da aula dada na 3ª série.

19/09 – Assisti, para julgamento, a aula do aluno Manuel dos Santos, na 3ª série. 

23 e 26 e 30/ 09 e 03/10 – Trabalho Prático no Ginásio de Aplicação.

06/10 – Compêndio da Matemática, critérios de seleção e normas práticas de sua utilização - aula no Ginásio de Aplicação.

 Os registros de Marta possibilitam afirmar que as atividades desenvolvidas no Ginásio de Aplicação propiciavam a reflexão e reconstrução de práticas.
Enfim

Havia uma preocupação com a formação dos professores de matemática. Mas esse espaço de formação também era fortemente traçado pelos interesses particulares dos sujeitos envolvidos. De fato, ao se falar sobre essa formação vêm à tona as crenças, práticas e interesses econômicos e políticos da época. Sabemos que a formação em nível superior constitui um dos aspectos importantes do processo de profissionalização docente.
Tardif salienta a existência de saberes sociais constituídos pelo conjunto de saberes de que dispõe uma sociedade. Dentre esses saberes, caracterizam-se os saberes referentes à educação e aos saberes docentes: “Pode-se definir o saber docente como um saber plural, formado pelo amálgama, mais ou menos coerente, de saberes oriundos da formação profissional, dos saberes da disciplina, dos currículos e da experiência” (1991, p. 231). Os saberes docentes são organizados de forma subjetiva e singular, pois cada professor constrói o seu conhecimento, ação e discurso, partindo de uma rede de significações e conhecimentos. Por fim, ao concluir este trabalho, podemos mencionar que para entendermos “as vozes que nos chegam do passado”, é de extrema importância o estudo sobre a história dos cursos de licenciatura. 
Referências

Fontes Primárias
Atestado de 31 de agosto de 1945 Isaías Alves – Arquivo da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas.
Boletim da Educação e Saúde, Secretaria de Educação e Saúde, Bahia Gráfica e Editora Limitada: Salvador, v. 1, dez, 1940 - Arquivo da Faculdade de Educação.
Boletim da Educação e Saúde, Secretaria de Educação e Saúde, Bahia Gráfica e Editora Limitada: Salvador, v. 2, n.2, dez, 1941 - Arquivo da Faculdade de Educação. 

Cadernetas do Curso de Didática de 1947 a 1952 – Arquivo da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas.
Cadernetas do Curso de Matemática de 1943 a 1945 – Arquivo da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas.

Discurso de Isaías Alves – Formatura do Colégio São José, em 10 de dezembro de 1940 -Arquivo da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas.
Fichas do Concurso de Habilitação de 1943 - Arquivo da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas.

Relatório à Junta Mantedora da Faculdade de Filosofia da Bahia – Ano 1944 - Arquivo da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas.
Leituras de Apoio
Bourdieu, P. O poder Simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1989.
Cadernos do Instituto Anísio Teixeira, vol. I, Salvador, dezembro de 1988. 

DIAS, A. L. M. Engenheiros, mulheres, matemáticos: interesses e disputas na profissionalização da matemática na Bahia, 1896-1968. 2002. 320 f. Tese (Doutorado em História Social)- FFLCH, USP, São Paulo, 2002.

___________________. As fundadoras do Instituto de Matemática e Física da Universidade da Bahia. In: Hist. cienc. saude-Manguinhos , v.7 n.3 Rio de Janeiro nov. 2000/feb. 2001. 
Dubar, C. A socialização: Concstrução das identidades sociais e profissionais. Lisboa: Porto Editora, 1997.

FREITAS, A G. de; PARAÍSO, H. B. Caminhos ao Encontro do Mundo: a capitania, os frutos de ouro e a princesa do sul – Ilhéus, 1534-1940. Editus: Ilhéus, 2001.
MIORIM. M. A Introdução à História da Educação Matemática. SP: Atual, 1998.

PEREIRA, A. de F. Neto. A Profissão Médica em Questão (1922): Dimensão Histórica e Sociológica. In: Caderno de Saúde Publica, Rio de Janeiro, out/dez, 1995.

PESTRE, D. Por uma Nova História Social e Cultural das Ciências: Novas Definições, Novos Objetos, Novas Abordagens. Cadernos IG. v. 6, n. 1, UNICAMP:1996.
Pires, R. C. A Presença de Nicolas Bourbaki na Universidade de São Paulo. 2006.Tese, PUC, São Paulo,  2006.

Pollak, M. Memória e Identidade Social. Estudos Históricos, Rio de Janeiro v. 5, n 10, 1992.

Risério, A. Avant-Guarde na Bahia. São Paulo: Instituto Lina Bo e P.M. Bardi, 1995.

SACRISTÁN, J.G. O Currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: ArtMed, 2000.

Silva, A. J. M. Instituto Geográfico e Histórico da Bahia: Origem e Estratégias de Consolidação Institucional 1894-1930. Tese (Doutorado em História),UFBA, 2006.

TARDIF, M. et al. Os professores face ao saber: esboço de uma problemática do saber docente. Teoria & Educação, São Paulo, n.4, 1991.

 VALENTE, W. R. A matemática moderna nas escolas do Brasil e de Portugal: história e epistemologia. In: Wagner Rodrigues Valente; José Manuel Matos. (Org.). A matemática moderna nas escolas do Brasil e de Portugal: primeiros estudos. 1 ed. São Paulo: Editora Da Vinci / Capes, 2007, v. 1, p. 69-81.
� Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Ensino, Filosofia e História das Ciências (UFBA) - pesquisa financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB). Professora do Curso de Matemática da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia/Jequié. januaria.bertani@bol.com.br


� O Integralismo era um movimento político que defendia o autoritarismo, o nacionalismo, antiliberalismo e anti-socialismo, assemelha-se muito ao movimento fascista europeu (italiano). Seus membros, nos setores mais intelectualizados, eram da alta classe média urbana. Em 1936, no Brasil, havia mais de 300 mil filiados. O líder nacional do movimento era Plínio Salgado.  In:100 Anos de República: um retrato ilustrado da História do Brasil 1931 - 1940, v. IV


� A Liga de Educação Cívica foi fundada em 1903, na Bahia, seus membros pertenciam... “Ao encontro da proposta da Liga de Educação Cívica veio o sentimento altamente patriótico de alguns elementos das classes conservadoras do Estado, os quais não hesitaram em contribuir financeiramente [...]” (Boletim de Educação e Saúde, junho, 19941, vol II, N. 1, p. 91.)





� Foram inscritos quatorze alunos para o curso de matemática e cinco obtiveram aprovação (Aracy Coelho Esteve, Paulino de Freitas Torres, Ramakrishna Bagavan dos Santos, Maria Viete de Seixas Pereira e Lúcia Costa de Nogueira). As provas eram orais e escritas nas áreas de português, matemática, lógica e física. As provas eram avaliadas por três professores. (Fichas do Concurso de Habilitação, 1943)


�Arlete Cerqueira Lima e Martha Maria de Souza Dantas, ambas formaram-se na Faculdade de Filosofia da Bahia, no Curso de Matemática, e também foram professoras do respectivo Curso. Após a formação inicial trilharam caminhos diferentes, mas em busca do mesmo objetivo a qualificação profissional e a melhoria do ensino da matemática da Bahia. Essas duas professoras foram protagonistas de momentos importantes para a profissionalização dos professores da Bahia: o 1º Congresso Nacional do Ensino da Matemática, em 1955, foi projetado e organizado por Martha Dantas. Além disso, tinha enorme envolvimento com o ensino secundário de matemática da Bahia (Escola de Aplicação e CECIBA). Já Arlete tinha um forte engajamento no ensino da matemática superior da Bahia , em 1960, foi uma das fundadoras do Instituto de Matemática e Física e , em 1963, convidou o Omar Catunda para ser diretor deste instituto.  


� Dias (2001) explica que a “matemática dos engenheiros” foi a primeira matemática ensinada nos cursos militares e nas primeiras universidades, ou seja, a formação dos os professores de matemática era a engenharia civil ou militar. Assim a matemática tinha um caráter técnico e aplicável, não era vista como uma ciência, mas como uma linguagem usada para resolver problemas. 


� Havia Didática específica para cada área de conhecimento, por exemplo, Didática da História e Geografia para o Curso de História e Geografia. Assim, havia seis Didáticas Específicas. 


�Havia cinco tipos de classes: a) muito inteligentes; b) normais; c) classe de oportunidade (alunos inteligentes que se acham atrasados por circunstâncias fortuitas); d) classe de reajustamento (alunos de inteligência abaixo do normal, mas capazes de esforço, que os tornam às vezes capazes de competir com os normais); e) classe dos retardados (alunos cujas possibilidades não deixam supor qualquer competição com os normais) Boletim de Educação e Saúde, junho, 1941, v II, n. 1, p. 14)


� Cadernetas da Cadeira de Didática Especial da Matemática de 1949, 1951 e 1952.





